
de, à juventude e à praticidade. “Sabe quando 
você bota uma calça jeans e sente que pode 
usar uma camisa de várias cores? Na decora-
ção, é a mesma coisa. Você consegue acompa-
nhar trazendo um sofá de couro ou um estofado 
em branco, cinza, tudo vai muito bem.”

Por fim, uma escolha mais clássica, o azul 
claro. A arquiteta enxerga e sugere a cor mais 
como um toque final para o ambiente, não 
tendo força para ser o protagonista do espaço. 
Almofadas, cortinas e objetos de decoração são, 
para Francesca, acessórios em que os tons mais 
suaves de azul se encaixam melhor.

Para quem gosta da ideia de inserir o azul na 
decoração, mas quer opções mais versáteis e 
não tão permanentes como paredes ou móveis 
grandes, Francesca indica almofadas, corti-
nas, vasos, quadros e tapetes, sua especialida-
de. “Existem desde tapetes chineses antigos até 
opções contemporâneas, com desenhos geomé-
tricos e abstratos bem interessantes.”

Apesar do crescimento do uso do azul na 
decoração, Francesca acredita que uma ressalva 
é necessária e deve ser levada em consideração 
nas escolhas do design de uma casa. Para ela, 
o lar precisa ter a cara do morador e não ser a 
cópia do que se vê em uma loja de móveis ou 
em um catálogo, é importante que os clientes 
tenham cuidado com as tendências e os modis-
mos e não se rendam a algo que não os agrada.

“É claro que existem coisas lindas aqui e 
acolá, mas faz sentido para você? Está den-
tro da sua realidade? Sugiro que a pessoa 
se faça uma série de perguntas: qual é a cor 
que lhe deixa feliz, confortável? Qual com-
bina com você?”

No projeto da Memoá Arquitetos, o azul 
escuro combinado aos tons neutros 
convida o morador ao descanso

Pontual, o azul vem nos móveis e pode ser 
substituído com mais facilidade a depender 
do desejo e gosto do morador. Projeto da 
Memoá Arquitetos
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Para azular sua vida

•	O	azul	tem	um	efeito	de	“cool	down”	
após	um	dia	cheio,	sendo	uma	ótima	
escolha	para	quartos,	salas	e	livings.	

•	O	banheiro	também	pode	ser	uma	
boa	opção	para	o	uso	do	azul,	
podendo	ser	o	ambiente	onde	o	
morador	encontra	acolhimento	e	
relaxamento	durante	o	banho.

•	Cores	como	bege,	cinza,	marrom,	
verde	e	terracota	são	ótimas	parceiras	
para	o	azul.	O	pink,	o	amarelo	e	o	
mostarda	são	possibilidades	mais	
ousadas	e	indicadas	para	ambientes	
energéticos.

•	Para	evitar	desarmonia	e	um	
ambiente	poluído,	no	qual	o	azul	seja	
protagonista,	o	vermelho	deve	se	
ausentar.

•	Para	investir	em	um	ambiente	todo	
azul,	o	ideal	é	definir	três	tons	da	cor	
e	combinar	texturas,	profundidades	e	
contraste.

•	Materiais	como	couro,	veludo	e	
madeira	casam	bem	com	o	azul.

Muito mais do que uma 
garagem, esse projeto da 
Galeria Revolution Design, 
da Casa Vogue Experience, 
é um espaço de descanso e 
descompressão


